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4.3. Mecanismos de desenvolvimento. 

5. Juntas. 
5.1. Tipos, terminologia e ocorrência geológica. 
5.2. Classificações e relações com os elipsóides de tensões e de strain. 
5.3. Associação com a denudação do terreno, falhas e estruturas dobradas. 

6. Falhas. 
6.1. Tipos e terminologia. 
6.2. Identificação de falhas: Critérios cinemáticos. 
6.3. Relações com os elipsóides de tensões e de strain. 
6.4. Geometria e desenvolvimento de sistemas de falhas contracionais, distensionais 

e transcorrentes. 
6.5. Cataclasitos e milonitos. 

7. Zonas de Cisalhamento e Bandas de Deformação 
7.1. Tipos e terminologia. 
7.2. Desenvolvimento do fabric e relações com o elipsóide de strain. 
7.3. Dobras em zonas de cisalhamento e regionalmente associadas. 
7.4. Critérios e análise cinemática. 
7.5. Bandas de deformação: zonas de cisalhamento em rochas sedimentares. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas com projetor multimídia. Aulas práticas com viagens de campo.  

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

Provas escrita. Exercícios e estudos dirigidos. Relatório de campo. Avaliação qualitativa 
(comportamento, assiduidade, pontualidade, participação nas discussões em sala de 
aula). 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

Marcador de quadro branco. Projetor multimídia. Bússola e GPS. Martelo petrográfico 
e/ou estratigráfico. Mapas topográficos e geológicos. 
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